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E s t e  T r a b a l h o  fo i  p re p a ra d o  p a ra  a p r e se n t a ç ã o  n o  6 °  C o n g re s s o  B ra s i l e i ro  d e  Pe s q u i s a  e  

D e s e n v o l v i m e n t o  e m  Pe t r ó l e o  e  G á s -  6 °  PD P E T R O ,  r e a l i z a d o  p e la  a  A s so c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d e  P & D  

e m  Pe t r ó l e o  e  G á s - A B PG ,  n o  p e r ío d o  d e  0 9  a  1 3  d e  o u tu b ro  d e  2 0 1 1 ,  e m  Fl o r i a n ó p o l i s -S C .  E s s e  

T r a b a l h o  f o i  s e l e c i o n a d o  p e l o  C o m i t ê  C ie n t í f i c o  d o  e v e n t o  p a ra  a p re se n t a ç ã o ,  s e g u i n d o  a s  

i n fo r m a ç õ e s  c o n t id a s  n o  d o c u m e n to  s u b me t id o  p e l o ( s )  a u to r ( e s ) .  O  c o n te ú d o  d o  T ra b a lh o ,  c o m o  

a p re se n t a d o ,  n ã o  fo i  r e v i sa d o  p e la  A B PG .  O s  o rg a n i za d o r e s  n ã o  i rã o  t ra d u z i r  o u  c o r r ig i r  o s  t e x to s  

r e c e b id o s .  O  m a t e r i a l  c o n fo r m e ,  a p re se n t a d o ,  n ã o  n e c e s s a r ia m e n t e  r e f l e t e  a s  o p i n i õ e s  d a  

A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i ra  d e  P &D  e m  Pe t r ó l e o  e  G á s .  O ( s )  a u to r ( e s )  t e m  c o n h e c i m e n to  e  a p ro v a ç ã o  d e  

q u e  e s t e  T r a b a l h o  s e ja  p u b l i c a d o  n o s  A n a i s  d o  6 ° PD P E T R O .  
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ANÁLISE DE RISCO DE UM TERMINAL OFFSHORE DE GÁS 

NATURAL LIQUEFEITO NA BAÍA DE TODOS OS SANTOS 

Abstract  

T he na tura l  gas  has  been ga in ing impor tance in wor ld energy scene and 

es tablished i t self  a s  an imp or tant  source of  energy.  T he t r anspor ta t ion and 

s torage of  na tura l  gas is  mos t ly done in i t s  l iquid form,  LNG – Liqu ef ied Na tura l  

Gas.  T he ter mina ls  for  r eceiving,  s tor in g and r egas if ica t ing LNG,  a s well  a s  

sending-out  na tura l  gas  can be buil t  onshore of  offs hor e.  T oday,  Brazil  owns  two 

FSRU offshore t ermina ls ,  one in Guanabara Bay,  R io de Janeiro and t he other  in  

Pecém,  Cea rá,  both cont racted to PETROBRAS.  In March 2011 P ETROBRAS 

annou nced the ins ta lla t ion of  a  third offshore termina l in Brazil :  T he Bahia  LNG 

Regas if ica t ion T ermina l in the Bay of  All  Sa int s .  T he ins ta lla t ion of  new LNG 

termina ls  can off er  r isks  to the popula t ion  in case of  an  accident .   Apar t  from 

poss ib le damages  caused by i t s  cryogenic t emp era tures ,  LNG spil ls  ar e a ssocia ted  

wit h haza rds  such as  pool f ir es  and ignit ion of  dr if t ing vapor  clou ds .  In order  to  

ident ify if  the popula t ion wi ll  b e vulnerable to hazards  in case of  an accident ,  the 

met hodology of  r isk ana lys is  can be applied to t he Bahia  LNG Regas if ica t ion  

T ermina l.  T he present  work has  focused on  ca lculat ing the d is tance to the LNG 

vapor  cloud with the lower  flammabi li t y  l imit s  (LFL),  as  well  a s  therma l  

radia t ion emit t ed by pool f ir e,  in case of  a  LNG spil l  f r om the offshore termina l.  

T he ca lcula t ion was  made for  thr ee types  of  events :  op era t iona l accident ,  non -

op erat iona l accident  and  wor s t  ca se event ,  cor r esp onding to a  hole s ize of  0 ,75m,  

1 ,5m e 5 m,  r espect ively,  and for  two c la sses  of  a tmospher ic  s tab il i ty and wind 

speed.  

T he ar ea  of  the envelop e of  the cloud within the l imit s  of  f lammabi li ty and 

ther ma l r adia t ion caused by the f ir e in pool were h igher  in t he event  of  wor s t  

ca se,  showing tha t  the hole s ize is  a  parameter  of  gr ea t  inf lu ence in the outcome.  

T he dis tances  wer e a lso  h igher  for  the F  condit ion  of  a tmosp her ic  s tab il i ty wit h  

wind speeds  of  6 .3 m /  s.  T he paramet er  F  a llows  a gr ea ter  dis tance f rom the 

clou d of  s tea m by having s table cha racter is t ics  of  the  environmenta l  condit ions  

tha t  favor  disper s ion.  

1.  Introdução   

O gás na tura l,  a  par t ir  da década  de 80 ,  passou de u m subproduto indes ejado da  

exploração de p et róleo à  fo nte de energia  fóss il  cu jo uso  ma is  cr esceu  n o  

mu ndo[1] .  No Bras il ,  em 2008,  o gás  natura l  já  era  r esponsável p ela  geração  

de10% da  potênc ia  tota l  do pa ís  [2].  

Al iado ao aument o do uso do gás  na tura l  ocor r e u  o aument o de produção do gás .  

Ent r e 1985 e 2009 houve u m au mento em aproximada ment e 65  t r i lhões  de met ros  

cúbicos  de gás  na tura l  em r es ervas  provadas ,  chegando a  187,49  tr i lhões  em 2009  

[3] .   No Bras il ,  a  quant idade de r eservas  provadas  cr esceu  bas tante depois  dos  

anos  80,  após  a  descober ta  na  Bacia  de Campos ,  passando de aproximada mente 60   

a  quase 370 b ilhões  de m3  [4] .  
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Um ent r ave ao cr escimento do uso do gás  na tura l  é ao seu  es tado f ís ico,  vis to qu e 

é ma is  dif íc i l  e d ispendioso t r ansportar  e armazena r  gases  qu e l íquidos .  Vár ia s 

a lterna t ivas  têm s ido  es tudadas  no mu ndo,  e  u ma  das  f ormas  ma is  u t i l izadas  é o  

Gás Natura l  Liquefeito.  

O gás  na tura l  l iqu efeito (GNL) é obt ido a través  do r es fr iamento do gás  na tura l  a   

-162
o
C e pressão a tmosfér ica .  A l iquefação r eduz o  volu me do gás  em 600 vezes ,  

tornando-s e u ma  for ma  v iável e  econômica  de a rmazena r  e t ranspor tar  o gás ,  e  

facil i t ando o des loca ment o ent r e cent ros  produtores  e cent ros  consu midores  

dis tantes  ent r e s i .  

Para  envio ao consu midor  f ina l  o GNL deve s er  r egaseif icado.  Os  termina is  d e 

es tocagem e r egaseif icação de GNL p odem s er  ons hore ou  offshore.  Nas  duas  

configurações  ex is tem u m píer  ou  termina l de r ecebimento,  t anqu es  d e 

armazenamento,  unidade de r egaseif icação e ins ta lações  para  envio do  gás  

na trura l  r egaseif icado à  des t inação f ina l .   Os  termina is  offshore podem s er  dos  

segu int es  forma tos :  [5]  

1 .  Gravity Based S tructure (GBS): o GBS é bas icament e uma  es t ru tura  de 

concreto com base no fundo do mar  e  um ter mina l com unidade d e 

r egaseif icação e tanqu es  de a rmazena mento no topo.  

2 .  Floa t ing S torage and Regaseif ica t ion Unit  (FSRU): Navio com ca pacidad e 

de r egaseif ica r  GNL a  bordo.   

No Bras il  ex is tem dois  t ermina is  de es tocagem e r egaseif icação de GNL em 

funcionamento,  ambos  op erados  pela  Petrobras.O pr imeiro termi na l (T ermina l d e 

Pecém)  é loca l izado no es tado do C ea rá,  e t em capacidade de es tocag em d e 

129.000 m3 de GNL e r egaseif icação de 7  milhões  de m3/dia .O segundo ter mina l  

f ica  da  Ba ía  de Guanabara ,  no Rio de Janei ro,  com capacidade de 138.000 m3 de 

es tocagem e r egaseif icação de 14  m3/dia  [6 ] 

Em março de 2011 o Governo Federa l  do Bras il  anunci ou  u m acordo com o  

Governo do Es tado da  Bahia  para  implanatacão de u m novo ter mina l d e 

r egaseif icação de GNL,  na  Ba ía  de T odos  os  Sant os  (T RBA).  De acordo com a  

Pet robrás  [7],  o novo ter mina l t er á  capacidade pa ra  r egaseif ica r  14  mi lhões  d e 

m3/dia .  As  obras  devem começa r  em 2012 e ser ão conclu ídas  em 2013.  Quando o  

TRBA ent r ar  em op eração,  o Bras il  t er á  capacidade de r egaseif ica r  35  milhões  

m³ /d ia ,  volu me ma ior  que os  31  mi lhões  m³ /d ia  de gás  na tura l  impor tados  da  

Bolívia .  

Os  dois  t ermina is  em func iona mento no Bras il  são offshor e,  do t ipo FSRU,  e  

a ss im será  tamb ém o novo ter mina l na  Bahia.   

O aumento do uso do GNL no mundo gera  pr eocupações  quanto à s  conseqü ênc ia s  

de u m poss ível  acidente em a lgu ma  ins ta lação.  Essa  pr eocupação é jus t if icada  

pela  na tureza  do GN L,  inf lamável sob  cer tas  condições ,  a lém de cr iogênico e  

explos ivo.  Os  p er igos  decor r entes  de u m vazamento de GNL es tão descr itos  na  

seçõa  a  seguir .   

A implementação de u m novo ter mina l offs hor e de GNL deve s er  es tudada  quanto  

à  dis tância  da  cos ta ,  par a qu e,  em u m poss ível  acident e com der ramament o d e 
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GNL, as  comu nidades  não sofr am danos  e fa ta lidades .  A aná lise de r isco per mit e  

ca lcular  a s  dis tância s  at ingidas  por  cer tas  probabil idades  de fa ta lidade 

decor r entes  dos  acidentes  e é,  por tanto,  uma  poderosa  fer r amente pa ra  aná lise d e 

um novo ter mina l.   

O objet ivo do present e t raba lho é r ea liza r  uma  aná lise de r isco sobre o novo 

termina l a  ser  cons t ru ído na  Ba ía  de T odos  os  Santos ,  de forma  a  ava liar  a s  

conseqü ência s  de um poss ível  acidente.   

1.1 Perigos associados ao GNL 

Os per igos  a s sociados  aos  termina is  offshore do  t ipo FSRU mais  p rováveis  d e 

ocor r er  são os incêndios  em p oça  e em nuvem [8 ] .  

1 .  Incêndio em poça  

Quando há  vazamento de GNL é formada  uma  poça ,  que se espa lha  e s ofr e  

evaporação s imultaneament e.  A imed ia ta  ignição do GNL causa,  por tanto,  um 

incêndio em poça .  Os  per igos  a ssociados  a  um incê ndio em poça  dep endem do 

tamanho da  poça  formada  e da  massa  presente,  qu e def in ir ão a s  dis tância s  qu e 

a t ingir ão cer tos  níveis  de radiação.  

2 .  Incêndio em nu vem 

Durante o vazamento de GNL há  a  formação  de u ma  pequ ena  nuvem,  pelo  

f la shea mento inic ia l  do l íquido.  Não ocor r endo incêndio em poça ,  essa  nuvem 

torna -se ma ior  à  medida  que a  poça  evapora.   

A evaporação de todos  os  comp onent es  do  GNL não ocor r e s imu ltanea ment e.  O  

metano é o pr imeiro a  evaporar ,  e p er to do f im da  evaporaç ão os  out ros  

comp onent es  começa m a  evaporar .  Ass im,  a  nuvem é in icia lment e for mada  por  

metano.  

Se a  concent r ação de metano na  nuvem es t iver  ent r e os  l imites  de inf lamabil idad e 

(5-15% em volu me),  ocor r e  o incêndio em nuvem.  Aba ixo de 5% em volu me nã o 

há  combust ível  suf ic iente pa ra  que ocor ra  o incêndio,  e acima  de 15% há  pouco 

oxigênio e muito combust ível  [9 ] .  

Ap esa r  de o gás  na tura l  ser  ma is  l eve que o a r ,  a  nuvem formada  torna -se densa  

por  causa  da  condensação de água  present e na  atmosfera .  Como a  nuvem for mada  

é densa  e por tanto próxima  à  poça ,  o  incêndio em nuvem p ode propagar -se d e 

volta  à  fonte,  causando um incêndio em poça r etardado.  

Metodologia  

No present e t r aba lho ser ão focadas  a s  consequ ência s  de u m incêndio  em nuv em 

ou me poça  decor r ent es  de u m vazamento de GNL.  Nes t e caso,  a s  dis tância  

a t ingidas  por  cer tos  níveis  de r adiação,  no  caso de incêndio em poça ,   e  a  

dis tância  até o Limit e Inf er ior  de Inf la mabil idade  (LII) ,  no caso da  nuvem,  são os  

parâmet ros  –chave pa ra  a  aná lise de r isco  da  p lata forma  [10 ] .  O incêndio em p oça  

foi  ca lculado pa ra  os  casos  de incêndio em poça  in icia l ,  quando há  igniçã o  
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imedia ta ,  e incêndio em poça  r etardado,  quando o fogo propaga -se de volta  da  

nuvem à  poça,  como explic ado no i t em 2  da  seção1.1 .  

A modelagem fo i r ea lizada  u t i l izando o PHAST  v6.6 ,  um dos  ma is  conceituados  

sof twares  de aná lise de cons eqü ênc ia s  conhec idos  a tua lmente.  O sof tware u t i l iza  

modelos  ma temá t icos  qu e,  a  par t ir  das  condições  in icia is  e das  condições  

ambienta is ,  permit em prever  a s dis tânca is  das r adiações  emit idas  por  um incêndi o  

em p oça  e a  dis tância  ent r e ponto de des carga  ao LII  da  nuvem.  Os  seguint es  

aparâmet ros  foram es tabelecidos  para  a  modelagem:   

i)  Tamanho do or if íc io  

O tamanho do or if íc io aber to  no tanque dep ende do t ipo de acidente qu e ocor r eu .  

Os  acident es  operaciona is  inc lu em sobrepressão,  fa íscas,  colisão ent r e n avios  e 

aba lroamentos ,  enquanto acident es  não-op eraciona is  cons is t em de ter r emot os ,  

furacões ,  sabotagem,  terror ismo,  acident es  por  aviões  [11] .  

Um Estudos  de Ident if icação de Per igos  (HAZID) r ea lizado por  ma is  de 20  

esp ecia lis ta s  ident if icou  os  tamanhos  de or if íc io ma is  prováveis  para  difer ent es  

eventos .  No caso de acident es  op eraciona is ,  o d iâmet ro foi  deter minado como 

sendo de 750mm,  e pa ra  acidentes  não-op eraciona is  o tamanho s er ia  de 1500mm 

[10] .  

Além dos  eventos  ma is  prováveis ,  a  l i t er a tura se r ef er e a  um evento qu e ser ia  o 

p ior  caso no caso de um acident e,  cu jo diâ met ro de or if íc io de 5m é aceito por  

mu itos  [12 ] .  

Os  event os  cons id erados  no present e t raba lho es tão descr itos  na  Tabela  1.  

Tabela  1 :  cená r ios  de vazamento de GNL  

Acidente  Orifício  (m)  Inventório  vazado  

Operaciona l  (AO)  0 ,75 70% 

Não-operaciona l (ANO) 1 ,5 70% 

Pior  caso (PC) 5  100% 

 

i i)  Tanques  de GNL 

Como o t er mina l da  Ba ía  de T odos  os  Santos  ter á  a  mes ma  capacidade d e 

r egaseif icação do ter mina l da  Ba ía  de Guanabara,  cons iderou -s e a  mes ma  

capacidade de es tocagem des te ,  138.000  m3,  div id ido em 4  tanqu es  de 34 .500 m3  

cada.  

i i i)  Condições  climá t icas  

As  condições  c limá t icas  da  Ba ía  de T odos  os  Santos  es tão indicadas  na  Tabela  2 ,  

em qu e v,  T,  UR e P  indicam a  velocidade do  vento  (mínima  e máxima),  a  

t emp era tura,  umidade r ela t iva ,  e a  pr essão,  r espect iva mente .  No qu e se r ef er e à  

es tabil idade a tmosfér ica ,  Menez es  (2006)  [13 ]  indica  a s  fr equ ência s  com qu e 

ocor r em det eminadas  cla sses  de es tab il ida de Pasquil l  durante o ano.  As  c la sses  

de es tabil idade pasquil l  vão de A –  ext r emament e ins tável,  a  F  –  moderadament e 

es tável.  A cla sse ma is  f r equ ent e ser ia  a  D,  com fr equ ência  de 61%. Para a  
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s imulação foi  escolh ida  tamb ém a  cla sse F ,  qu e tem fr equ ênc ia  de 10% e qu e,  por  

ser  a  ma is  es tável,  deve per mit ir  ma ior  di sper são da  nuvem,  condição em qu e 

deve se ter  ma iores  dis tância s  até o LII .  

Tabela  2 :  Condições  ambienta is  da  Ba ía de T odos  os  Santos  (adap tado de 

Menezes ,  2006 [CC])  

Pasqui ll  
V (m/s)  

T  (
o
C) UR(% ) P (atm)  

mín máx 

D 
2 ,2 6 ,3 25 86 1  

F 

 

iv)  Comp osição do GNL 

Antes  da  l iquefação do gás  natura l  ele passa por  um processo de r et ir ada de 

cer ta s impurezas ,  fazendo com qu e o GNL possa  apresent a r  composição d e 

aproximada ment e 100% metano [14 ] .  Ass im,  a  composição fo i  cons iderada  como 

sendo de 100% metano.  

v)  Referência s  adotadas  

As  dis tância s  de int er ess e for am es tabelecidas  de acordo c om nor ma  da  CET ESB 

[15] .  Para  o incêndio em nuvem cons idera -se qu e o n ível  de r adiação térmica  na  

ár ea  l imitada  pelo Limit e Inf er ior  de Inf lamabilidade cor r esponde a  100% de 

vulnerabil idade da  população expos ta .  No caso do  incêndio em poça ,  a  radiação  

de 12 ,5kW/m2 cor r esponde a  1% de probabil idade de mor te  do indiv ído u  expos to  

e  37 ,5  kW/m2 a  50% de probabil idade.  Essas  foram,  por tanto,  a s  r efer ênc ia s  

adotadas.  

Resultados e Discussão  

Os r esultados  gerados  p elo PHAST  são most rados  na  tabela  aba ixo ,  onde IN  

s ignif ica  incêndio em nuvem,  IPA cons is te em incêndio em poça  ad iantado e IPAt  

equiva le a  incêndio em poça  a tra sado.  

T a bela  3 -  Resu l ta do da aná l i se de  ca da even t o para  det erm inada s con di ções  am bi en t a i s  

 
  

AO ANO PC 

2.2/D 6.3/D 2.2/F 6.3/F 2.2/D 6.3/D 2.2/F 6.3/F 2.2/D 6.3/D 2.2/F 6.3/F 

IN LII 1343m 1522m 2807m 2949m 1801m 2941m 4109m 5163m 1774m 5847m 4901m 9450m 

IPA 
12,5kW/m2 278m 325m 278m 325m 470m 547m 470m 547m 1176m 1346m 1176m 1346m 

37,5kW/m2 132m 177m 132m 177m 228m 301m 228m 301m 598m 752m 598m 752m 

IPAt 
12,5kW/m2 492m 568m 492m 568m 840m 963m 840m 963m 1563m 1772m 1563m 1722m 

37,5kW/m2 239m 313m 239m 313m 419m 537m 419m 537m 808m 994m 808m 994m 

 

Uma pr imeir a  observação que pode ser  feita  da tabela  é o aumento da  dis tância  

do  l imite  inf er ior  de inf la mabilidade e  da  r adiação térmica  gerada  pelo incênd io  

em p oça  devido ao tamanho do furo no tanque do navio (T abela  1) .  Isto explica  o  

fa to dos  va lores  ser em crescentes  de AO a té PC .  O tamanho do furo tem grand e 

inf lu ênc ia  na  modelagem p ela s  t axas  de desca rga  de GNL qu e proporciona .  A 
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dis tância  na  d isper são da  nuvem es tá  dir etament e r elacionada  com a  taxa  de 

desca rga do ma ter ia l .  

Uma  segunda  observação é  qu e os  r esultados  qu e per tencem à  ca tegor ia  F  em 

termos  das  condições  de es tabil idade a tmosfér ica  de Pasquil l  apresentam ma iores  

dis tância s  de LII  em r elação aos  r esulta dos  per tencentes  à  ca tegor ia  D para  a s  

mes mas  velocidades  de vento.  Es te r esultado  es tá  coerent e com o esp erado,  uma  

vez qu e a  condição F  deter mina  uma  condição a tmosfér ica  ma is  es tável qu e a  

condição D,  fazendo com qu e a  nuvem de vap or  de GNL a t inja  uma  dis tância  

ma ior .  Esta  comparação pode s er  melhor  v isua lizada  a través  da  F igura  1,  ond e 

são i lus tradas  a s  curvas  de LII  para as  condições  cl imá t icas  D(6,3  m/s)  e F (6 ,3 

m/s)  em r elação ao event o de acident es  não op eraciona is  (AN O).   

O vento  também p ossui for te  imp or tância  na  cons eqü ência  dos  r esultados ,  pois ,  

de acordo com a  Tabela  3 ,  os  ma ior es  ventos  causaram maiores  dis tância s  de LI I  

e incêndio  em poça  cons iderando a s  mes mas  condições  de es tabil idade d e 

Pasquil l .  Is to pode s er  explicad o p elo fa to de qu e a  nuvem t er á  uma  ma ior  

veloc idade de disp er são,  mas  há  de se tomar  o devido cu idado com essa  aná lise,  

pois  o cr esciment o demasiado da  veloc idade do vento pode a lter ar  a s  condições  

de es tabil idade de Pasquil l .  De acordo com o sof tware de aná lis e,  a  velocidade d e 

6 ,3  m/s  não causou es te impacto de turbulência  na  nuvem de disp er são,  fazend o 

com qu e a  nuvem com es ta  veloc idade a t ingiss e ma iores  d is tância s.  Uma  

comparação de veloc idades  de vento  pa ra  a  ca tegor ia  F  pode s er  v is ta  através  da  

F igura  2 ,  onde são i lus tradas a s curvas de LII  em r elação ao evento ANO.  

 

Fi gura  1  -  Di stân cia s de LI I  para  a ci den t es nã o opera ci on ai s (6 ,3 / D e 6, 3/ F)  

 

Fi gura  2  -  Di stân cia s de LI I  para  a ci den t es nã o opera ci on ai s (2 ,2 / F e 6, 3/ F)  
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De acordo com os  r esultados  apresentados ,  ca so ocor ra  um acidente no t ermina l  

de GNL em relação aos  event os  ma is  prováveis  de ocor r er em (AO e ANO),  haverá  

1% de fa ta lidade à s  pessoas  qu e es t iverem dent ro de u m ra io de 547 m do 

termina l em caso de u m incêndio em p oça  adiantado ( ear ly  pool  f ire )  e,  ca so 

aconteça  o f enômeno de incêndio em nu vem,  a  ignição poderá  ocor r er  a té a  5163 

m des te t ermina l,  causando 100% de fa ta lidade à s  pessoas que es t iverem na  ár ea  

onde ocor r erão as chamas .  

Os  r esultados  das  conseqü ência s  des t es  eventos  apresentados  podem s ervir  d e 

guia  para  que se es tabeleça  uma  dis tância  segura  ent r e o por to e o termina l  

offshore.  

Conclusões  

Este ar t igo apresentou  u m es tudo in icia l  sobre a s  conseqü ência s  de acident es  

envolvendo u m ter mina l offshore de GNL  na  Ba ía de T odos  os  Santos .  Dois  

eventos  de máxima  cr edib il idade envolvendo acident es  op eraciona is  e  nã o  

op eraciona is  foram ana lisados ,  bem como um event o de p ior  caso.  

A á r ea  do envelop e da  nuvem dent ro dos  l imit es  de inf la ma bilidade e a  radiação  

térmica  causada  pelo incêndio em poça  foram maior es  para  o evento de  p ior  caso,  

mos t rando que o  tamanho do furo é u m parâmet ro de grande inf lu ência  n o  

r esultado.  As  dis tância s  também foram maiores  para  a  condição F  de es tabil idad e 

a tmosfér ica  com vent os  de 6 ,3  m/s.  O parâmet ro F  permit e u ma  ma ior  dis tância  

da  nuvem de vapor  por  possuir  caracter ís t ica s  es táveis  das  condições  a mbienta is  

qu e favorecem a  disper são.  

Os  r esultados  da  s imu lação das  cons eqüênc ia s  apresentadas  nes te t r aba lho po dem 

ser  usados  para  det ermina r  a  loca lização de u m t ermina l mar ít imo na  Ba ía  de 

T odos  os  Santos ,  com o intu ito de qu e os  ef eit os  dos  acident es  não a t in jam as  

comu nidades  da  r egiã o.  

A aná lise das  cons equênc ia s  das  transações  envolvendo GNL deve ser  

cons iderada  para  ins ta lações  novas  e ant igas,  devido aos  per igos  of er ec idos  e à  

magnitude das  suas  consequ ênc ia s ,  apesar  do  fa to de qu e os  r egis t ros  his tór icos  

de t ransações  envolvendo GNL não most r em grandes  eventos  qu e envolva m 

fa ta lidades .  

Para  traba lhos  fu tu ros,  as  f r eqüênc ia s  dos  a cident es  nas  p lanta s  de GNL poderão 

ser  det erminadas  em conjunt o com as  cons eqü ênc ia s  ava liadas com o intu ito de s e 

obter  a  magnitude dos  r iscos  atr ibuídos  a  um ter mina l offshore de GNL.  
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